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i 
(yfppelto aos Viuanos 
Approxima-se o dia 

da inauguração da Gran
de Exposição Nacional; 
a Exposição preparató
ria de S. Paulo tem re
cebido adhesões de to** 
dos os pontos do Estado 
que, temos certeza, se
rá o rjrirneiro entre to
dos os da união. 

Às localidades mais 
novas, as cidades meno
res, que tem alguma 
coi-*a que expor, concor
rerão certamente ao 
grande certamen nacio
nal. E' o seu dever. E" 
dever de todos os pau
listas, que amam sua 
terra, é dever também 
de todos aquelles, que 
aqui mourejam, de ou
tros estados e mesmo 
estrangeiros, fazer so-
bresahir o progresso, 
tornar cada vez mais co
nhecido, pelos seus pro-
ductos materiaese intel-
lectunes, o lugar onde 
nasceram, ou onde vi
vem c ganham a vida. 
E não vai nisso somen

te o interesso do patrio
tismo ou do bairrismo. 
Aconourreneia á Gran 

de Exposição Nacional, 
com escala pela Exposi
ção Preparatória de S. 
Paulo, virá forçosamen
te produzir lucros dire-
ctos aos expositores,que 
tem interesses a zelar, 
procurando deser volver 
e tornar conhecidos os 
seus productos, com o 
fim de maior ou melhor 

venda. 

O producto apresen
tado em exposição, tor
na-se conhecido por 
toda a parte. Quem apre
cia, procura-o para o 
seu consumo e desta 
procura origina-se o au 
gmento da venda e por
tanto da producção.Não 
sendo possivel ao lavra
dor ou ao industrial, 
augmentar a capacida
de de producção de seu 
estabelecimento, o au-
gmento da procura pro
duzirá excesso sobre a 
a producção, provindo 
deste facto o augmento 
do valor mercantil do 
producto. 

De uma ou de outra 
forma, o productor só 
terá a lucrar: ou vende
rá muito, com o lucro 
que já fruia anterior** 
mente, ou continuará a 
vender a mesma quanti
dade, porem, com lucro 
muito superior ou ante
rior. 

São estes os fins das 
Exposições: 

Demonstrarem a capa
cidade industrial, com-
mercial, scieutifica, agri-
cola, arcistica e profis
sional, de uma ou de
mais regiões, fazendo 
convergir os interesses 
directos para os exposi
tores de productos de 
valor. Si de todos os 
pontos deste grande es
tado chegam adhesões ; 
si concorrem todos os 
que qualquer coisa pro« 
duzem de valor, por
que nós,}rtuanos, vendo 
esta cidade paralysada, 
não concorreremos tam
bém a demonstrar a to
dos qu3 também nós 

temos productos de va
lor ? 
Industrias ha, em Ytú. 

que vegetam na obscu-
ridade, desconhecidas 
oumal presadas dos nos
sos coestadanos e dos 
nossos patricios em ge
ral. O resultado disto é 
reduzirem-se essas in 
dustrias, cujos produ:;-
tos são excellentes e di
gnos de admiração e do 
maior consumo, a pe
quenos estabelecimen
tos familiares, onde fa
bricantes eméritos tem 
aquillo como simples 
gancho ou passa tem
po. 

Mas, filhos desta tra
dicional terra! isto não 
pode, nem deve ficar 
assim. Precisamos mos
trar quem somos e o que 
valemos. , 

(Continua) 
No próximo numero 

especificaremos as nos
sas pequenas, mas im
portantíssimas indus 
trias. 

Até 31 do corrente mez de 
Janeiro, na.Collectoria Muni
cipal recebe-se sem multa o 
imposto de INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES ; dahi em 
diante com 20 0/° de multa. 

MUSICA NO JARDIM 
Hoje á tarde se o tempo 

permitir, tocará no Jardim 
Publico a corporação musi-
xal «30 de Outubro» sob a 
regência do prof. José Vic-
torio, observando o seguinte 
programma : 

1 Parte. 
I—Marcha _ Cristoforp 
Colombo dei Miro L. 
^icjanL^ 
II—La Boheme Picola 
Fantasia dei M. Puc-
cini G. 

III—La Rondinella Pol-
cka Brilhante dei M.tro 
Con. D. Gatti. 

IV- Schottisch Deciara-
ção de amor dei M.tro 
J. M. Azevedo Lemos. 

V—Área da Opera La 
Favorita dei M. Doni-
zetti G. 

2a- Parte 
VI—L'.Àlba.MazurkadeI 

M.tro P.Gustavo. 
VII—Prelúdio delia Tra-

viata dei M.tro Giusep-
pe Verdi. 

VIII—Tourbillon Valsa dei. 
Miro R. Mattiüi. 

IX—Dobrado 27 de Maio 
dei M.tro F Mello 

X — A Pedido uma idea 
Valsa dei M.tro José 
Bovolenta. 

—Sorocabana 

Slailway 
Foi eleito vice-presi

dente desta importante 
companhia o sr. dr. Al
fredo Maia; que duran
te tanto tempo exerceu 
o cargo de superinten
dente desta estrada, an
tes do ivrrendamento e 
a quem se devem grande 
melhoramentos e a re-
gularisação do trafego 
da grande ferro-via. 

Ef o caso de dar pa
rabéns á poderosa em-
preza e a todos aquelles 
que transitam ou tem 
transacções com a Soro
cabana, porque só o 
illustre nome do nosso 
competente engenheiro 
é ;ima garantia da ex-
cellente direcção que 
preside a futurosa es
trada. 

Foram concedidos trez me-
zes de licença, em proroga-
ção, para tratamento de sua 
saúde, ao fiscal de Policia e 
Hygiene snr. José Luiz de 
Assumpção; e de lõ dias, em 
prorogação, por idêntico mo
tivo ao porteiro da Câmara 
snr. Antônio Rosendo de 
Rarros. 

Chamamos a attenção dos 
leitores para o annuncio que 
fazem na secção competente 
os srs. Antônio Coimbra, 
Luiz Mutti, e a senhorita Cla
ra Augusta da Costa. 

Fez annos no dia 20 deste 
a Exraa. Sra. D. Ercilia P. 
Guimarães, esposa do snr. 
João Pires Guimarães 
Felicitamol-a. 

Esta n'esta cidade o snr. 
Norberto Silva, empregado 
do commercio em S. Paulo. 

Visitou-nos os srs: dr. Elie-
zer Saraiva, estimado secre
tario das Uniões Brasileira 
e Sul Americana de Esforço 
Christão;sr. eLuiz Mutti, há
bil marmorista estabeleci
do em S. Paulo. 

Estiveram antt-hontem 
nesta cidade os srs. coronel 
Luiz Dias da Silva, presti
gioso presidente do directo-
rio republicano do Salto; Jo
sé Bernardes de Oliveira, es
forçado delegado de pu 
da mesma cid. 
Zucchi, commt 
sinha praça. 

Effeetuou-se hontem o ca
samento da seunorita Izal-
tina da Rocha Freire com o 
sr. José Maria dos Passos. 

Foram paranymphos os 
srs. Joviniano de Souza Frei
re, Lupercio Borges e maes
tro Tristão Mariano. 
Aos jovens recem-casados 

almejamos um ridente e 
prospero futuro. 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o edital 
e instrucções da Prefei
tura, que hoje publicamos, 
e que se referem á Exposi
ção Nacional a realizar-se no 
Rio de Janeiro em Junho 
e a Preparatória para a mes
ma em S. Paulo no mez de 
Abril. 

ESCOLAS PUBLICAS 
Reabrem-se amanhã as 

aulas das escolas publicas o 
municipaes deste município. 

CONFERÊNCIA 
Hoje, ás S horas da noite. 

realizar-se-á uma conferência 
evangélica em um dos salões 
da residência do sr. Antônio 
da Costa Coimbra, o qual 
foi gentilmente cedido por 
este cavalheiro para aquehe 
fim. 

Versara a conferência so
bre o thema seguinte <() 
verdadeiro sacrifício propicia-
tjrio*. 
A entrada é franca. 

VACCINAÇAO 
O dr. Grac.auo Geribello 

medico do posto anti-traeho-
matoso desta cidade á Rua 
da Palma n. 60, vaccina to
dos os dias úteis das 7 ás 10 
horas da manhã. 

FALECIMENTO 
Faleceu quinta-feira pas 
sada a exma. sra. d. Esco-
lastica Clalvão de Barros 
França, saudosa esposa do 
sr. Elias de Campos Pache
co. O seu enterramento effe-
ctuou -se ante he-ntem, no 
Cemitério Municipal 
A' enlutada família apre

sentamos nossas sentidas 
condolências. 

O sr. F Bortolotti offere 
ceu-nos algumas garrafas 
da excellente aguardente de 
jambo, delicioso producto de 
sua industria. 

Foram rejeitados durante 
esta semana 22 porcos afec-
ctados da febre aphtosa. 



REPUBLICA 

ATTENTADO AO PUDOR 
Corre pela delegacia de 

policia desta cidade, u m in
quérito instaurado contra o 
indivíduo Eliziaiio Bueno, 
accusado de seduzir meninas 
e com ellas praticar actos de 
libidinagem. D o inquérito 
em que já foram tomados 
6* autos de declarações, in
quiridas 8 testemunhas e 
feitos 3 autos de corpo de 
delicto,—consta que Elizia-
rio já foi processado ha mui
tos annos nesta cidade, por 
crime idêntico. U m a de suas 
victimas, de nome- Josephi-
na, tem 8 annos completos. 
No dito inquérito ha aversão 
de que u m pae tentou contra 
a honra de sua filha,—ver 
são esta que a digna auctori-
dade policial trata de syndi-
car se é verdadeira, embo
ra os mesmos—pae e filha 
neguem isso dizendo ser u m a 
calumnia. Eliziario está pre
zo preventivamente. 

CAVALLO ROUBADO 
Com esta epigraphe de

mos em um dos números 
passados a noticia de u m ani
mal aqui roubado do sr. João 
Leite de Camargo. Cumpre 
agora informar aos nossos 
leitores que com as providen
cias tomadas pela policia foi 
o dito animal appròhendido 
no município do Salto, dias 
após ao roubo. 

No relatório dos Intenden
te? municipaes, do mandato 
findo^^^rtfflicamos em 19 

: : i i , I « • i • 

"^ ie rectificamos 
Siàüéiro Período, onde se 

W ^ T Í T C accordo com o que a 

experiência demonstrar po
derei ser melhorados em 
prejuízo dos resultados fin
dos etc. leia-se: sem prejuízo 
etc. 

GRANDE HOTEL 
O nosso presado amigo sr-

Antônio da Costa Coimbra-
antigo e conceituado com' 
merciante deste praça inau 
gurou hontem o seu «Gran* 
de Hotel» que se acha con" 
fortavelmente installado no 
vasto prédio de sua proprie" 
dade no Largo da Matriz. 

Desejamos- lhe todas as 
prosperidades no seu novo 
ramo de commercio. 

THE4TRO ~ 
Visitou-nos o «ecretario da 
Companhia Bolognesi. Esta 
importante Companhia, com
posta fie 22 artistas de valor, 
de volta de sua excursão pelo 
interior do Estado, onde tem 
sido bastante apreciada, pre
tende de passagem por esta 
cidade, dar dois únicos espe
táculos nos dias 8 e 9 (sair 
bado e domingo) do proxi' 
m o mez. E' uma boa noticia 
para o nosso povo tão neces' 
sitado de boas diversões. 

Até 31 do corrente mez de 
Janeiro, na Collectoria Muni
cipal recebe-se sem multa o 
imposto'de INDUSTRIAS E 
PRO F I S S Õ E S ; dahi 
diante com 20 0 " de multa. 

amara iiunieipai 
Acta da l.a sessão extraordiná
ria em l.o deDezembro de 1907 

Presidência do Cidadão 
Adolpho Bauer. 
Ao primeiro dia do mez de 

Dezembro de mil novecentos e 
sete, nesta cidade de Ytú, Esta
do de São Paulo, na saía das 
sessões da Câmara Municipal, 
pelas doze horas do dia, presen
tes os vereadores Adolpho Bauer, 
Dr. Graciano de Souza Geribello, 
Hermogenes Brenha Ribeiro, 
Virgílio de Araújo Aguiar, tenen" 
te coronel Joaquim de Almeida 
Mattos e capitão Benjamin do 
Amaral Gurgel, faltando sem cau-
za participada o senhor Godofre-
do da Fonseca—Presidente; ha
vendo numero legal o senhor 
Presidente declarou aberta a ses
são. Pelo mesmo senhor Presi
dente foi declarado que a pre
sente sessão extraordinária tinha 
por fim tratar-se da approvaçáo 
do novo Código de Posturas, ta
beliã de impostos e alterar di
versas verbas do orçamento mu
nicipal a vigorar no próximo 
exercício de 1908. Pelo senhor 
Intendente de Obras e Finanças, 
foi apresentada a nova tabeliã de 
impestos. Pelo senhor Presidente 
depois de lida por mim secreta 
rio foi posta em discussão a re
ferida tabeliã; que foi approvada 
com as seguintes emendas: Na 
letra A supprhna-se os títulos de 
Administradores de fazendas 
agrícolas, e seus ajudantes; no 
titulo Advogado supprimase as 
palavras "sendo de fora do m u 
nicipio. No titulo Agencias; em 
vez de Bancos ou casa de des
contos diga-se: de descontos de 
ordens; letras etc. de 300$000 
para 200$000. No titulo Agen
tes; supprima-se a palavra de 
seguros de vida Ou prédios de 
bancos ou casas de descontos, e 
em vez de Agentes de qualquer 
outra espécie diga se Agentes de 
qualquer espécie. No titulo Ar
madores -em geral; em vez de 
40§ooo diga-se 50$ooo. No titulo 
Armazéns, onde se lè seeco-' e 
molhados, ferragens, armarinhos 
louça, e ar te f actos. leia-se sec 
cos e molhados, ferragens e lou
ças. Os que quizeiem ter arma
rinho em seus armazéns ou ou
tro qualquer estabelecimento com 
mercial excepto loja de fazendas 
pagarão mais 60$ooo. Na letra B 
supprima-se o titulo Banco ou 
casa bancaria. Na letra C suppri
ma-se as palavras de Cobradores 
de casas commerciatíS e outras. 
No títulos Clubs onde se diz de 
roupas feitas cada um 150$ooo 
diga-se cada um l()0$ooo e acere-
sente-se no mesmo titulo mais o 
seguinte de outros quaesquer não 
especificados 100$ooo. Na letra 
F. no titulo Fazendeiros suppri 
ma-se as palavras gêneros ali
mentícios. Na letra L, no titulo 
loja de fazendas, roupas feitas 
armarinho, calçados e chapéus 
em vez de 240$ooo diga-se 
260$ooo; na nota em que se diz 
para ter rasa especial de quaes
quer dos artigos acima especifi
cados aceresente-se as palavras 
excepto armarinho. Na letra M 
no titulo mascates onde se diz 
de fazendas, armarinho etc. com 
cargueiros ou carroças em vez 
ile 600$ooo diga-se 400$ooOj on
de se diz de fazendas armarinho 
etc. de cada caixa em vez de 
300í$>ooo diga-se 280í$ooo; no mes
mo titulo supprima-se as palavras 
de tecidos de lã, algodão ou li 
nho de fora do município. Na 
letra P no titulo Pharmacia sup 
prima-se as palavras de " .a e 2.2. 

• Sala das sessões l.o de 
Dezembio de 1907 Zr. Graciano 
Geribello, Virgílio de Aguiar, 
Joaquim de Almeida Mattos e 
Benjamin do Amaral Gurgel Pa-
receres: Da Commissão especial 
nomeada para estudar e dar o seu 
parecer no Código de Posturas: 
e de parecer q;:e seja approvado 
Sala das sessões 1—12—908. H. 
Brenha Ribeiro e Virgílio de 
Aguiar. Posto em discussão o 

er é o mesmo appwn ado. 
• 

Artigo l.o Fica creadaaverba 
de (5.000$ooo.) cinco contos de 
reis para amortisação dos juros 
do empréstimo a que se refere 
a lei n. 136 de 3 de Fevereiro 
de 1907. 
Artigo 2.o Fica creada a ver

ba de (6.ooo$ooo) seis contos de 
reis para gratificação do Prefeito 
Municipal. 
Artigo 3.0 Fica creado o cargo 

de ajudante do jardineiro co.u 
os vencimentos a n n u a e s de 
1.2oo$ooo um conto e duzentos 
mil reis. 
Artigo 4.o Ficam snpprimidos 

as verbas de (2400$ooo)dois con
tos e quatrocentos mil reis, gra
tificação respectivo a cada inten
dente municipal. 

Artigo 5.0 As verbas creadas 
por esta lei serão tiradas do or
çamento da verba "Eventuaes". 
Artigo 6.o A verba "Eventuaes" 

fica reduzida de (16.932®ooo) de-
zeseis contos novecentos e trin
ta e dois mil reis para (9.492$oooj 
nove contos quatrocentos e no
venta e dois mil reis. 
Artigo 7.o Revogam se as dis

posições em contrario. 
Sala das sessões 1 —12—1907. 
Virgílio de Araújo Aguiar. 

Posto em discussão e a votos 
o projecto de lei, é o mesmo pro-
jecto approvado. 
Nada mais havendo a tratar-se 

o senhor Presidente encerrou a 
sessão, do que para constar man
dou lavrar a presente acta que 
vai depois de lida, discutida e 
approvada será assignada. Sala 
das sessões da Câmara Municipal 
de Ytú, ein 1. de Dezembro de 
1907. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da Ca-
mora que a escrevi. 
Adolpho Bauer. 
Dr. Graciano Geribello. 
Joaquim de Almeida Mattos. 
Benjamin do Amaral Gurgel. 
Virgílio de Aguiar 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

para OS senhores consumi- Os eselareeixentos que serão 

dores e m atrazo, liquidarem fenecidos por esta Câmara serão 
™ „„,,„ « „„+• IJ uu sobre as seguintes secções: hec-
osseusrespectivosjdebitosno ç ã o d e agricultura; Secção deva-
escnptono desta Companhia; .rias industríaes; Secção de artes 
findo este prazo serão corta- liberaes; Secção de Bovideos; Sec 
das as ligações que não se &° d e Equideos; Secção de La 

acharem quites. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1908. 

A Directoria 

Secção livre 
GrupD Eseolar 
"CESAHIO MOTTA" 
Faço publico, para conhe

cimento de todos, que a má 
tricula de alumnos para este 
Grupo Escolar será aberta 
no dia 27 e encerrada no dia 
30 corrente mez. 

Nos dias 21 e 28 serão 
matriculados os aluirmos que 
se apresentarem munidos do 
Boletim de promoção e em 29 
e 30 aquelles que não os 
possuirem ou que ainda 
não tenham freqüentado au
las de Grupo. 

Faço saber, outrosim, que 
os interessados deverão exhi-
bir certidão de edade e attes 
tado de vaccinação ou revac-
cinação dos pretendentes á 
matricula e que não se po
derão matricular as crean-
ças : 

a) de edade interior a 6 
annos completos; 

b) que tenham completado 
10 annos; 

c) que padecerem de mo
léstia contagiosa ou repu
gnante; 

d) (pie não tenham sido 
vaccinados; 

e) que sejam imbecis ou 
que, por defeito orgânico, 
forem incapazes de receber 
instrucção 
Ytú, lõ de Janeiro de 1908 

Raul Fonseca. 
Director 

COMP.a YTUANA 
FORÇA E LUZ 

De accordo com o Regula
mento, fica marcado o prazo 
de 8 dias, a confar desta data 

DECLARAÇÃO. 
O veterinário da Câmara 

Municipal chama a attenção 
dos vendedores de leite, pa
ra terem mais cuidado com 
o leite que vendem, afim 
de não ficarem sujeitos a 
multas. 

EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Exposição Nacional 

nigeros; Secção de Ovideos. e 
Caprinos. Secção de Suideos. Sec
ção de caça. Secção de Produc
tos de caça. Secção de Apetre-
chos de pesca. Secção Vida 
aquática. Secção Productos de 
pescarias. Secção Pisicaltura e 
Secçãp Legislação sobre a pesca 

E, para que chegue ao conhe
cimento dss interessados lavrei 
o presente edital que vai publi' 
cado peli imprensa local. 
Ytu, 24 de Janeiro de 1908 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

¥ 
E N D E - S E as duasexcel-
lentes casas, ns. 30 e 32 
á rua da Palma, nesta Ci
dade, com magníficas e 
numerosas accommoda-

De^ ordem ̂  do penhor ̂ Prefeito ' ções, assoalhadas e forradas, 
e tendo a primeira, latrina 
patente, luz electrica e gran
de quintal, todo cuidadosa
mente cultivado. 

A de numero 30, onde re 
side o proprietário com quem 
se deverá tratar, está com
pletamente mobiliada ̂  será 
vendida nestas cendicções, 
desde que o comprador assim 
o queira. 

Municipal de Ytú, na forma da 
lei etc. 
Faço publico para conhecimen

to dos interessados que, de ac
cordo com as instrucções expe. 
didas pela comraissies Executi
vas da Exposição Preparatória 
deste Estado para a exposição 
nacional de 1903, esta s icretaría 
da Câmara pelo pra/.o de 30 dias 
a contar desta data, fornecerá 
instrucções e esclarecimentos á 
todos aquelles que desejarem. 
concorrer a mesma exposição 

4 
B-
1 

mao, an-

arpeus e 

Prefeitura Municipal 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, faço saber para 
conhecimento dus Interessados o seguinte : 

INSTRUCÇÕES 
Organisadas pela Commissão Seccional de Caça e Pesca da 

Exposição Preparatória do Estado de São Paulo para a Nacio
nal do Rio de Janeiro em commemoração da Aberturados Postos 
dô Brazil ao Commercio Internacional. 

i CAÇA; 
A—Apetrechos de caça. 
1 Armas dearremeço, espingardas; munições e var'os accessorios. 
2 Laços, mundéns o vários outros modos de apanhar caça viva 

ou morta. Modos de attrahir a caça. 
3 Cães de caça, e modos de os ensinar. 
1 Photographias e publicações referentes ao assumpto. 

B — Productos de caça. 
1 Collecção de animaes para os jardins zoológicos. 
2 Pelles de animaes para enchimento, destinados aoo museus. 

Pennas, etc. 
3 Collecções de pássaros, ovos, ninhos, etc. 
4 Outros productos não especificados. 

II PESCA 
A—Apetiechos de pesca. 
1 Antigos apetrechos de pescaria. 
2 Linhas de pescaria, espinheis, arrastões, linha de 

zóes, engodos, iscas, eanniços, etc. 
3 Redes, tarrafas, armadilhas, cóvos, tanques, fisgas. 

outros accessorios. 
Navios e barcos de pesca. 
-Vida aquática. 
Collecções scientificas, publicações, mappas representando a 
distribuição geographica dos animaes aquáticos. 

2 Especimen frescos, cheios de palha, conservados em álcool. 
e representação em gesso ou em desenho, das algas, espon
jas, coraes, polypos, outras, mariscos molluscos, crustáceos 
peixes, reptis, tartarugas, kagados, çrocodillos, jacaré, sapos, 
aves aquáticas, mamiferoos aquáticos, etc. 

3 Plantas características e vida animal nas águas profundas. 
O—Productos de pescaria. 
1 Estabelecimento de salgar e enlatar os peixes, Apparelhos 

para seccar, salgar; defumar, enlatar, cosinhar, etc. Peixes 
seccos defumados,salgados, em lata ou preparados de qual
quer outro modo. Productos extraiu dos dos peixes: óleo, 
ovas, colla, etc. 

2 Madreperolas deagua doce e salgada, objectos de madrepe-
rola. Preparação e applicação de esponjas, coraes, pérolas, 
conchas, etc. 

3 Productos das pescarias em água doce. 
•1 Mercados de peixes. Modelos e respectivos accessores. 
5 Appcllos para a conservação e transporte dos peixes. 

Antisepticos empregados. 
D—Piscicultura. 
1 Estabelecimentos de Inoculaçãoe creação dos peixes. Cultura 

das ostra« e de outros mariscos. Aquários. 
2 Alimentos para os peixes. 
íí Moléstias dos peixes e modo de as curar. Investigações acer

ca das águas doces e salgadas que prejudicam os animaes 
aquáticos. 

4 Especimen de peixes artificialmente desenvolvidos ou accli-
mados. 

5 Estatísticas, publicações, dados históricos, photographias 
hos, modelos, etc. que digam respeito ao assumpto. 

E -Legislação sobre a pesca. Historiada pescaria e das leis que 
tens regulado. Legislação da pescarias nos vários paízes 

Copias de tratados, convenções, etc. referentes ás rela<; 
in'ernncionaes rnlu-n a pesca. 

'à de exprr?ei?cias V.; /—0, e~me so a CERYMA JtlO €LÂEü 
/ 



REPUBLICA 

PERFEITURA 
MUNICIPAL 

AVISO 
De ordem do Cidadão Prefeito 

Municipal, faço saber aos inte
ressados que o prazo para o pa
gamento do imposto de "Indus
trias e Profissões" termina no 
dia 31 do corrente mez; findo 
esse prazo não será o mesmo 
prorogado como nos annos ante
cedentes e todos aquelles que 
durante esse tempo não vierem 
pagar os seus impostos, serão 
íimio o mesmo cobrados execu
tivamente com o accressimo de 
20'[. de multa de accordo com 
a lei em vigor. 
E para que ninguém allegue 

ignorância lavrei o presente pa
ra ser publicado pela imprensa 
1 tcal. Ytii, 18 de Janeiro de 1908 

P. Primo. 
Secretario da Câmara Na C A S A D U D U bebe-se Cerveja 

Antarctica á 1:200 a garrafa 

IMPOSTOS DE INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 

De ordem do cidadão inten
dente de Finanças da Câmara 
Municipal de Ytú, na forma 
da lei, etc. 
Faço saber a todos os interes

sados que nos dias úteis de 1". 
a 31 de Janeiro próximo futuro 
se fará na Colleetoria Municipal 
á bucca do cofre o recebimento 
do imposto sobre «Industrias c 
Profissões» correspondente ao 1.. 
Semestre do corrente anno como 
arm izens, lojas de fazendas c n-
feifcarias, padarias, macninas de 
beneficiar café, typographias, 
olarias, fabricas decervejas,idem 
de cigarros, idem de charutos, 
hotéis officinas diversas e outras 
constantes das Posturas. 

Terminado essj prazo, os im
postos serão arrecadados com a 
muita de 20*1. de accordo com a 
ilei em \ igor. 

h para que ninguém allegue, 
ign i ia. lavrei o presente pa 
ra conhec menl > dos interessados 

Ytú. 30 de ezirabro de 19Õ7 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. EXTERNATO 

T. ]UARlnNO 
ESCOLA PARA MENINAS 
No dia 3 de Fevereiro pró

ximo começam as aulas des
te Externato, que tem por 
base principal do seu pro-
grarnma de ensino—ler es
crever e contar. Depois: ana-
lyse grammatical e lógica de 
poríuguez, traducção do 
írancez, historia do Brazil, 
arithmetica progressiva, sys-
tema métrico decimal, geo-
graphia, calligraphia, dese
nho linear, cateehismo da 
Diocese de S. Paulo, traba
lhos de agulhas e estudo de 
musica por solfejo.—Piano 
fora das horas da escola e 
por preço convencionado 
com os pães das alumnas. 

As aulas começam ás 10 
horas da manhã e terminam 
das 2 ás 3 da tarde, nos dia3 
úteis. 

Mensalidade 5$000 
Nesta escola também rece

be-se meninos, sendo meno
res. 
Ytú, 25 de Janeiro de 1908 

A Directora 
Clara Augusta da Costa. 

Até 31 do corrente 
mez de Janeiro, na Col
leetoria Municipal rece
be-se semmultaoimnos-
to de " INDUSTRIAS e PRO

FISSÕES"; d'ahi em dian
te com 20 % de multa. 

w 

SITIO A VENDA 
Vende-se um sitio no bairro do Jacuhú, desto 
muuícipio, com 30 alqueires de terras, dividido judi~ 
cíalmente e confrontando com terras do dr. Mesquita 
Barros», Benedicto Jacomo e a estrada de redagem. 

O referido sítio dispõe de trez aguadas magníficas. 
Suas terras e m totalidade são de primeira quali

dade, existindo capoeirões. 
Dista desta cidade 8kilometros. 
Para tratar com os seus proprietários—Carlos 

e Henrique Cascudo. 

* 

Incontestavelmente o proprietário desta antiga e 
afreguezada alfaiataria, depois que fez o curso de 
corte, esta habilitado a fazer qualquer obra, só pela 
medida, quer dizer S E M P R O V A ; o que constitue 
uma commodidade para esta cidade, e especialmente 
para as demais visinhas, e os freguezes ficaram bem 
servidos, com capricho elegância e pontualidade. 

Tendo sido muita gente testemunha de quê a sua 
casa seja a melhor em todos os pontos de vista. Sendo 
a mais bem montada desta cidade, recebendo men 
salmente o figurino mais luxuoso e elegante do mun
do, que é o Americau Fashions, de New-York. 

Portanto, chama a attenção para a 4.a Cooperativa 
que está formando esta acreditada Alfaiataria a deca
na, fundada em 1898. 

Sendo a Cooperativa composta de 100 sócios, com 
38 semanas a 3$000, reis. 

Peçam prospectos para mais informações na Al
faiataria Bruni, rua do Commercio n. 89, em frente 
a Casa Toledo. 

Sendo a única Cooperativa que não peza aos srs. 
sócios, a mais conveniente, por que dá ao mesmo o 
que elle mais preciza, u m terno de paletot ou de ja-
quetão, dois de brim de linho ou três de briru com-
m u m , uma capa de borracha, ou u m fino sobretudo 
para agazalhar o corpo do terrível frio, que está mar
cando o almanak de Bristol, desta anno, u m bello 
terno sport de flanJla listada. É convmiente ou não é ? ! 

RUA DO COMMERCIO N. 89 

Gtiristiano c3 rum 

O abaixo assignado tem a saptisfação de avisar ao 
publico desta e de outras cidades que abriu u m confortá
vel hotel para os Srs. Viajantes e exmas. famílias, sito a 
Rua Direita n. 38, dando frente para o jardim publico; o 
prédio onde funeciona o Hotel é de sobrado, offerecendo 
todas commodidades e pitorescas vistas, de apar com 
preços módicos, e é gerido por sua família 

Ytú, 25 de Janeiro de 1908 

.j^m Cotin I>T*ÍU 

A bem conhecida Marmoria do Sr. Luiz Mutti, sita a 
rua de ôanta Ephigenia n. 15, em São Paulo, acha-se 
sempre emeondicções de acceitar qualquer encommendas 
relativamente a sua arte, como sejam túmulos, pedras se-
pulchlaes etc. 

Seus trabalhos são feitos com promptidâo e a preços 
razoáveis. 

A casa Mutti faz notar ao publico que não tem sócios 
e nem filiaes. 

Ytú, 26 de Janeiro de 1908 

Boa occasiâo 
O abaixo assignado, tendo de retirar-se des
ta cidade, resolveu vender a sua Padaria-, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito afreguezada. 

As pessoas que dezejarem approveitar a 
occasiâo de fazer u m bom negocio, pôde en
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commercio 73 
ALBERTO BENEDETTI 

proenrpm ainesquinhar a justa fama que dia a 
din VrtO conquistando os superiores e iucompa-
raveis vinhos da A D E G A P A R T I C U L A R 
nAo o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente qne, lioje 
ftin dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade qupm uorapra o magnífico vinho de 

mfza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

<K®udaz» 

e <KÁsagrima do Céo» 
Indispensáveis era todas as convalescen

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu
ros, os mais saborosos P, portanto, os melhores 

que existem no nnrcfldo. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

^5!>^S -OS 3^3-TOSv*&&S^*S© 
F 

'Nova Sapatar/a 

C abaixo assignado, participa ao publi 
co desta cidade, que adquiriu dosr. Miguel 
Goberti, a sua sapataria á R u a do O o m m e r ~ 
cio n. 53, e ao mesmo tempo o novo pro^ 
prietario avisa que está habilitado a lazer 
qualquer obra pelo systema paulistano e 
outros concernentes a mesma arte. 

Por eane motivo convida a visitarem 
sua casa para certificaiem-se da verdade 
que aífirma-

wlntonio cíedatini. 

Casa Suplicy 
cínica Soatheria brasileira 

em São efaulo 
Importação directa de 

Jóias, relógios, brilhantes e pedras finas 

Objectos de Prata, electroplate e de 
phaiitatda para presentes Óculos e pincenez 

João Suplicy & Com. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22~k 

SAO PRTJüO 

• m i ii • — • ml mu *• 
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REPUBLICA 

Attencào ! 
O cotnmerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
como o '.avradpr abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME

RICA, companhi? seria e 

sólida que tem de G A R A N 

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS M A C H A D O 

,SSAS FINÍSSIMAS 
em caixas artnouveau, 

próprias para presentes. 
na CASA Dunu' 

li 

/pharutos e cigarros 
ASPASIA 

Casa Dudü 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

IH 
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í 
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A s»ii gi yflim 
W o medicamento infallivol nas mo
léstias d»> utero. K' buperoír a ergoti-
n;i, nbs hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e ap olma nas suspensões e 
nas menslruações (lifficeis, mais ríiicaz 
do que « s fVrruginosos e quina nas fio* 
res brancas e de et feito mais prompto 
e (iuraoYuro (leque a n orpliina v to-
d<»s os calmantes na> eólicas volentas 
uterinase finalmente facilita prodigio-
samenle o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas-õQ- RIO DIJHEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

Po 
ias remira w-e»* DE****-** 

Jacmtho Lacerda 
Comidas quentes e frias a toda a hora do 

dia e da noite. 

-Cosinha de primeiia ordem= 

—Peixes—Beefes—Vatapá â Bahiana— 

—Maionaise, Boluvan— etc.etc.= 
Recebesse encommendas. 

Variado sortimento de bebidas, Cerveja gelada 
qualquer H O R A D O DIA O U D A NOITE 

Siua de Santa Vrttz, n, 137 

tú 

S. faulo de iimeida w& 
rp 
XJLtS 

RUA DO COMMERCIO 44 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /foma junto a S.S. u Tapa de 
nia oplmo resultado o 

Peitoral Defl^ClCO P E L I O T E ^ S E 

so seus filhos e declara: 
•'Attesto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de influenza, bronchites e tosse, usaram .cem optimo resul. 
t;ido do Peitoral de Angico Peloten^e falnicado na pharma. 
cia Ednrado Siqueira, de Pelotas. — R o m a , 22 de Outubro de 
t9(»6 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, i.. 
colurio" Náo tem resguardo. Não contem ópio. o livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

P E I T O H A I J 3=>3E AJVG-lCr-O P E I J O T E N S E 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp, 

Deposito fieralr-DROGARIA E. SEQUBIR* & COMP. 
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Ég 

de pensões Yltalic^as 

Fundada em 1903 e legalmente reconhe
cida em 1904 

Sede Centrai 
S. PAULO 

Rua Anchieta (antiga 
do Palácio) n. 3 A 

^F 
Filial 

RIO DE JANEIRO 
RuaTiradentes48 

Sobrado 

Representantes em todo o interior do paiz 
Capital subscripto até hoje Rs. 5.600:0001000 
Fundo inamovivel arrecado até hoje Rs. 355:000$000 
Capital empregado e m hypothecas Rs. 174:G00$000 
Capital empregado e m prédios Rs. 135:271$000 
Capital depositado no banco Alemão Rs- 42.000$000 

Sócios inscr/ptos até hoje 135â0 

Com um magestoso palácio em construo»* 

ção para a nova sede central em S Paulo k 

Travessa da Sé n. 9, 9 A e 11. 

Qualquer pessoa, homem, mulher on erean-
ça pode inscrever-se ou ser inscripto na Insti
tuição para gozar uma pensão vitalícia, depois 
de 10 ou 20 annos/ a quota a pagar è rs. 7.500 
mensaes paia ter dimto a pensão depois de 
20 annos ou do rs. 5$000 mensaes para t̂ r 
direito depois de 10 annos. 
Nao vos eonfundais cora outras que se in

titulam congêneres, pnis que a Caixa Mutua é* 
a uuica e primeira instituiçAo Internacional do 
Brnzil, que offerece serias e reaes garantias 
comprovadas pelo admirável progresso, cor-
recteza dos directores e pelo capital realizado 
era 4 annos de existência. 
Brevemente para mais garantia far-se-á um de
posito ao governo conforme a exigência da Lei. 
Para a distribuição de estatutos, boletins e 

inür pções acha-se nesta respeitável cidade 

Ü REPRESENTANTE LOCAL 

Sasquate cffiartiui 

**? 

O proprietário de?te novo Ghalet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to
das as loterias especialmente a Loteria da 

CAPITAL FEDERAL 

Estado de São PAULO 
Bilhetes inteiros—2$ooo 

Meios—l$ooo 

Bilhete inteiro vendido pelo nosso Chalet 

Premiado com 

l.Sooiooo 
Na mesma casa também está installada uma agen* 

cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

•mez Onofre Mazza 
~~@uem íomar a C e r v e j a JÇÍ0 fJlarO será sempre forte e robusto 

i 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


